
104 José FELDl\IAN TUBEHCULOSEHUMANA IJE OHlGEM BOVINA 105
coeí'icien te de infecção, como por exemplo, na planície 101ll-

barba.
Recentemen Le, Ol\IODEIZOHlNI (201) informa-nos que,

segundo pesquisas realizadas no Institulo "Carlo Forlanini",
a proporção da "tuberculose humana causada pelo hacilo bo-
vino é de 0,5%.

Uruguai - CASTELO (U6) informa que a Ireqüêncíu
da tuberculose no gado bovino de corte não chega a 1%,
segundo exames realizados nos frigoríficos e estabelecimen-
tos de industrialização de carnes, mas, no gado leiteiro, que
fornece leite e derivados para Montevidéu, verificou-se, em
inquérito tuberculinico realizado de HH2 a 1947, que 11,56%
dos animais reagiam à tuberculiua . O autor observa que
(' hábito da população de l\loutevideu ingerir leite fervido,
e além disto, o creme pôsto à venda nu capital uruguaia é
preparado com leite pasteurizado, em respeito à legislação
em vigor. f~ provável que êstes fatos expliquem que, ape-
sar das investigações realizadas, não se haj a identificado
qualquer caso de infecção humana pelo bacilo bovino em
Mon levideu, como informa GÓMEZ (117).

culose bovina constitui ainda, para·a Suíça, um grave pro-
blema de Saúde Pública e de economia.

lláli.a --'- Em fins de 1901, uma comissão designada
pela Direzione Generale della Soniiá Publica, e dii-igida y?r
GOSlO, iniciou pesquisas para 'Ü estudo do assunto na Ilúliu,
sendo os resultados conhecidos nos anos 1912/15 [cit. p.
LACHMANN (170). A comissão assinala que, a té aquela
data, ninguém havia se ocupado do prohl erna na Itália, nem
se tinha notícia de qualquer caso inequívoco de infecção
humana pelo bacilo bovino. Apenas PARODI, em pesquisa
efetuada com ouLro objetivo, teria reconhecido, entre 25
amostras bacilares estudadas, uma com a propriedade do
hacilo do tipo bovino, proveniente de um caso dc tuherculo-
se periLonial. Em seguida, vem descrito o caso do dr . De
Bcnedictis, inspetor vctcrinúrio no matadouro municipal de
Horua, o qual se inl'ectaru com o hacilo bovino )10 pulso es-
querdo, ao ferir-se com instrumento ut il izudo para o corte
de órgãos de animais tuberculoses. Em 1!H8, PÚHiOLA(170)
descreve o primeiro caso de tuberculose pulmonar produzi-
da pelo bacilo bovino, mas, ainda aqui, tratava-se de uma
doente de outro país e que se transferira para a Hivicra
para tratamento. DADDI, e Dxum e DI NATALE [cit . p.
DADDl (85a)J relatam, em 1932 e 1933, que, entre 500 doen-
tes de tuberculose pulmonar, encontram cêrca de 0,5% de
infecções· de origem bovina, confirmando, dêste modo, os
dados da Comissão da Diretoria de Saúde sõbre a raridade
da tuberculose humana de origem bovina na Itália. Ne-·
nhum outro pesquisador italiano encontrou a elevada pro-
porção do bacilo bovino na tuberculose pulmonar rela lada
por SAVAGNONE[cit. p. LACHMANN (1-;-0)]: 1270 de 9G doen-
tes. examinados. Comentando a reduzida freqüência do
bacilo hovino na doença humana na Itália, LACHl\'lANN(170)
considera plausível atribuí-Ia à escassa difusão da tuber-
culose nos bovinos das regiões onde o malerial humano Iôru
fXaI~1inado. Por isto, recomenda que as investigações sejam
reahzadas em regiões cujos rebanhos apresentem elevado

B - NO BRASIL

1 - A tuberculose no gado bovino

Considerados em relação à importância que a pecuú-
ria assume na economia nacional, os dados referentes à
freqüência da tuberculose' nos rebanhos brasileiros são in-
suficientes f!, por isto mesmo, não permitem formar um
juizo exato sôbre a verdadeira extensão do problema.

A maioria absoluta das informações procede de ma-
tadouros e frigoríficos, onde a anotação de alterações en-
contradas nos animais abatidos é atribuição rotineira do
serviço de inspeção de carnes. Mas êstes dados não se
prestam para uma avaliação do verdadeiro grau de difu-
são da tuberculose no gado, cspecinlmentc do ponto de vista
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de saúde pública, por duas razões. Em primeiro lugar, o
gado de corte, além de ser criado a campo, em pastagens
geralmente extensas, onde as possihilidades da propagaçfio
da doença são reduzidas, é abatido antes de atingir a idade
em que a percentagem da infecção tuberculosa se eleva de
modo considerável. Em segundo lugar, a transmissão da
tuberculose bovina ao homem pela ingestão de carne é de
importflllcia quase nula, pois não só o produto é obj elo dc
inspecção ohrigatória nos lnatadouros e frigoríficos, como
também é submetido à cocção antes de utilizado. ALVES
NETTO (3) ressalva, ainda, que "a indispensável rapidcz
com que a inspeção macroscópica é feita (nos matadouros)
nem. sempre permite levar os exam.es a detalhes que pode-
riam conduzir a inelhores rcsultados".

ILformes ldôneos a respeito da prevalência da inl'cc-
ção tuberculosa 'nos bovinos e dos riscos de contúgio para
a população são obtidos pelo inquérito luherculínico no
gado leiteiro. pois êstc alcança a idade em que a doença
adquire maior grau· de disseminação, é freqücntclllcnte
mantido em regime de estabulação ou scmi-estabulação,
que favorece o contágio de um animal para outro e dêste
para o homem (inalação, contado) e produz o leite, que é
um dos meios de transmissão da doença para o homem.
Dificuldadcs de múltip la natureza têm impcdido, COlll al-
gumas exceções, ~ tuberculinização do uado leiteiro no
Brasil em escala mais ou menos all1pla~ o que explica
que estejamos privados de elementos seguros sôhre os quais
basear uma estimativa da importáncia da tuberculosc entre
as doenças dos rebanhos bovinos brasileiros.

. No Estado de São Paulo, segundo dados .de A. FONTES,

relativos _a U117,. e reproduzidos por CÉSAR PINTO (243),
em 1:10.~70 bovinos ·11)'1 ti ,I F 'I"• < c uOS no •ngor! lCO de 13a i-retos e
provenientes de Mir G" '. ,_ 11as, Olas e Mato Grosso, a perccnta-
gem da tuberculose foi de 0,160/0 para a forma gcncralizada
c de 0,74, para a localizada. No período de lH27/:n, 0,25%
das carcussas de '2.1:35.516 de hovinos ahatidos forfllll con-
denados por lllheurrlllose (8:.3). .
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Em lfl~~3, CAHNEllW«(j:~) relata os resultados de pro\'as
tuberclllínlcas rcalizadas no gado leiteiro de algumas
partes de São Paulo: no Jl1unidpio d:, Capih\l, ~~:íentre 20;1
animais cstablllados -- 12,\l% -_. reagirnm à luherclllina;
Em Ribeirão Pires -- 11% de animais inl'etados (:~ em '27) ;
Vila Americana -- S,G% (8 em \);1); Santos - 1'2,\)0/1' (H)(j
em 820. total do gado leiteiro do município); S. Vicenlc
_ 1-t,89 (14 em 94); ltiheiriio Preto - '2,06% (-1 em Hl-t) .
CAHNElHO comcnta que. embora estas perccntagens níio
acusassem uma frcqüência da tuhcrculose tão elevada como
na Europa, a docnça jú se manifcstava por focos sérios
nas criações de gado de leite, e recomenda uma pesquisa
sistemútica 110 vn le do Pnraíba, onde acredita que haj a
rebanhos cxtcnsamcnte infetados. Por sua vez, STEPHAN
(28;) mostra-se surprecndido com os eleyados coeficientcs
de infecção tuherculosa em alguns rehanho:.; do Estado sub-
metidos por l'Ic:\ prova tuberculínica, coeficicntes que
variavam cntre 1;)% c ..ti1!fr, c em propriedades que po(lialll
ser considcradas entre as melhores do F.stado, tanto do
ponto de yjsta da oricntaçüo zootécnica e também das quali-
dades das pastagens de que eram dotadas.

Em 1\l:3G, :~ anos deJlois da comunicação de STEPHAN,

procedeu-se em São Paulo à prova tuberculínicn no gado
de leite mantido 110S arredorcs de São Paulo, compre-
endendo 4. 06:~ animais at1ullos c 1. üml bezerros, encon-
trando-se, no prituciro grupo, :m,58% de reagcntes, e, no
segundo, 10,82%; cm mu ilos cstúbulos, o númcro de íní'c-
tados abrangia a quase totalidadc dos animais. Comeu-
tando êstes dados, ALVES NETO (:1) exprcssa a convicção
de <pie a frcqÜl-llcÍa da tuberculose no gado leiteiro (10s
arrcdores de outras cidades do Estado devia ser idêntica.
senão superior Ú da capital, em \'Írlllde da transferência
de grande númcro de animais da capital para as cidades
do litoral c do interior. sem (lUC houvessc UBl contrôle per-
manente e sem que se cuidasse da eliminação dos infetados.
O combate Ú doença nos bovinos do Estado de São Paulo
Iô ru iniciado ('1\1 1~):\G;:n com li tu!Jcrculinizaçilo do gado
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leiteiro, mas não havia qualquer medida compulsória para
a eliminação dos reagentes.

Um esquema eficaz de comhutc à doença estava em vi-
!-;or apenas em algumas fazendas experimentais do .Departa
mente de Indústria Animal de São Paulo, em cujos rchu-
nhos de gado fino haviam sido encontrados coeficientes
elevados de infecção, de :10% na Fazenda Palmeiras de Nova
Odessa . Separavam-se, em dependências diferentes, os
animais positivos e negativos ü luberculina, cada grupo
servido de pessoal e inater inl diferentes e provida de pas-
tagens e aguadas .indepen.den tes. As provas tubcrculini-
cas eram repetidas no segundo grupo por períodos sentes-
trais, eliminando-se os animais iuf'etados até a formaçâo
de um rehanho livre de reugcn tcs (193). Se nos li rrcdorcs
das grandes cidades o problema estava sendo focalizado,
quase lodo o interior do Estado continuava ú espera de
que se tornasse possível cucctur estudos semelhantes em
seus rebanhos (<I).

MGLLO e MASTHOFHANCISCO (200), im prcssionudos com
o elevado coeficiente de infecção luberculosa - 40% - do
gado leiteiro dos estábulos do município da capital de São
Paulo, efetuaram, no Laboratório de Contrôle Snnitúrio do
Departamento de Indústria Animal, a pesquisa do hacilo
de KOCH em 100 amostras de leite. Os resultados tiveram
publicação em 1938. Computando apenas os casos em que
a p~·e.sença d~ bacilo foi demonstrada por provas de pato-
genicídadc em cobaios, os autores verificam que 30% das
amo~(~'as continham bacilos de KOCH. Comeutnm que o
coeíícíente de infecção de 40% fôra encontrado nó exame
de cêrcn de 10 000 reses e oh .. ,. .. ,servanl que, ('111consequen-
ela, haveria 4 000 bOVI·l10S t' I 1 d. . nos es a JU os os arredores da
c:pltal paulisr:ta fornecendo leite que era vendido cru;
destes 4.000 ) 'I lOCI. seri. , d d .,

,. c ;0 um porta ores e vartas formas
de tuhen:ulose 'I' e 't AI·'· - ,. A

• • ,j) I a. e 1111111açaoSUI1lUl'la deste I'ado
unportana no col d" 1 _ .. ti

I " apso a proc uçao Ieiteiru local, cx iairido
(O lesoul'o um r A 1· 1 b

A ( IspelH'1O (e 1 200 con tos de reis, pois, de
acôrrlo com a lo i t;'· .'____ ..:..:.:......:.;.;.;.:::.....:.:.....:.:~~e!!n..!;:,~lo~e:;,!l~llVIgor, a cada nnimnl sacrificado

,j.
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corrcspoudiu uma indenização de 300 mil reis. A execução
dêsle plano de erradicaçâo poderia, no entanto, ser feita
CIIl 2 a':~ unos, ahrangcndo diversos exercícios financeiros.
Se não Iô.ise possível adolar esta solução, dever-se-ia re-
mover para o matadouro os rcagentes cllnicamente doentes,
calculados em 400, com um gasto de 40-O contos vde reis.
Mas, Iôssc adotada uma ou outra solução, era indispensável
que se tornasse obrigatória a pasteurização de todo o leite
destinado ao consumo público. Uma investigação reali-
zudu por .l\1ELLO (194) sôbre a presença do hacilo de KOCH

em "18 amostras de manteiga à venda em São Paulo e pre-
parada com leite não pasteurizado mostrou que nenhuma
delas continha hacilos . O aulor explica a divergência
entre êslc resultado e o coeficiente de 40% de· infecção
no gado leiteiro, afirmando que a manteiga procedia do
interior do Estado, onde o coeficienle era menor Também
l'. espaço de tempo entre o preparo do produto e a sua
venda devia ser considerado, pois o hacilo de Kocu perde
a sua vitu lidudc na manteiga em cêrca de :3 semanas, pela
acidificaçâo do meio.

Em 19:m, dois decretos do govêrno de São Paulo
vinham sanar as falhas de que padeciam :1 produçúo e
distribuição .10 leite, instituindo, para a capital e ·várias
cidades do interior, a ohriga toriedadc da pasteurização do
leite c estabelecendo normas de engenharia sanitúria que
deviam ser obedecidas na construção e manutenção de es-
túbulos (79). Na capital de São Paulo, o método do aquc-
cimento prolongado .do leite (63 Q C durante meia hora)
Ioi rapidamente substituído pela estassanizaçiio, na qual o
leite é aquecido em camadâs milimétricas à temperatura
de 7:3 o, C durante 30 segundos, com vantagens quanto ao
sabor do produto e ú rapidez do processo, graças ao qual
havia tempo suficiente para a limpeza e desinfecção da
:Iparelhagelll (Hlií, 1!l6, 198). Hcaliznndo a pesquisa bar-
lcriológica em :"12amostras de leite pasteurizudovMet.i,o (lU!)
encontrou o hacilo de KOCH em três delas, mas, após a
regularização do funcionamento da máquina pasteurizudora,
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üO amostras examinadas mostraram-se desprovidas de
hacilos.

No Rio Grande do Sul, a percentagem de tuberculose
'JO gado de corte é comparável àquela assinalada cm São
Paulo, segundo PECEGO e OLlVEIHA[cit. p, CARNEIHO(6:~)],
referente ao período de 1918/25 e ao ano de 19:~O,respecti-
vnmente ; excetuam-se, para êste último ano, as cidade de
Pelo tas, com uma percentagem de 4,6%, e Rio Grande, com
,1,9% de animais tuberculoses. Mas, também aqui, a prova
tuberculínica mostra um quadro mais grave pois BASEWITZ
r cit. p. C\ll!NElR? (6:})] informa, em 1928, que 20% de bo-
vinos submetidos a êste exame apresentavam reação posi-
tiva. Em 1937, a Secretaria da Agricultura deu início ao
combn te à tuberculose bovina, providenciando, ('JIl primeiro
lugar, a realização de inquéritos tuherculinicos dos reba-
nhos; a medida não Unha caráter ohriga tói-io e os pro-
prietúi-ios não eram indenizados pelos animais rcagcntcs
abatidos; iniciava-se um método de erradicaçâo nos moldes
do esquema americano, diferindo dêste últilllo porque se
baseava na participação facultativa dos criadores. Naquele
nno, e por iniciativa dêstes, 2.747 bovinos foram tubercu-
Iinizudos, sendo de 0,.1ô% a percentagem dos rcagenlcs .
De .1937 a 1942, foram examinados 27.887 uni mais, dos
qUaIS 9,-lcl% positivos (76). Em 1941, visando a iucrernentar
o .combate à doença no gado, foram baixados dois decretos-
lcis : o primeiro, regulamentando a importação de re-
produtores ~ d t . - . , - d . .. .. . e crrmnnn o, entre outras medidas de ordem
sani lát-Ia e zootécni . " .ca, que os al11111aISImportados Iôsscm
ncompanhudrs, de u at til

A -. m a es ar o (e provas luberculinicn c
de soro-uglutlll'lÇ~O ,., J'" I .

• • < c pdl<l H Llce ose nega tivns ; o outro
eX!<1Jl1do ntestad . IA ti '

. n . _' .' 'Ü H en lCO para os animais admitidos em
exposlçocs-feIras oficiais ou oficializadas. Além do Ill'IÍS
'H.lotou-se a prútica I .I tií' c ,
•• • c (e se l( en I rcar os bovinos (FIC rcaucm
·1 tubcrculinn com a ,_.. p .. o, . . . ,ma!e,1 ,com o ([ue Iicarn êlcs ex-
chudos dos ncgocios de O,tdo (238) E 19.1 1 '.U '. o'. ~lIl 'ol<-t, o) llllI licro

e anunais submetidos à prova tubercu linicn desde 19'~7
ascendeu a 45 518 ' - <-~- --=::,,:,'.:.:,' .:.:;:,~e:::....:a~I~JI!.:o~porçaode reagen tes desceu para
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1,72('/(- (77); f'inulmcntc, em H)61, o total de animuis cxa-
minados elevou-se a 127.0;\7, com uma percentagem de
G,28% de positivos (78). Estas cifras revelam a decisão
t' o vigor com (IUl' as nutoridudcs sul-rio-grundcnscs estão
cuf'rcn lundo o p rohlcmu da tuberculose, em um exemplo,
lIO q uc pa rcc«, sem igual, a íé o momcnlo, 110 Brasil.

No Estado do Rio, alguns rebanhos de gado leiteiro
1I105tJ·Ul':.tlllelevada proporção de animais iufelados : 51,8%
em Nilcrói, segundo SEIIENO [cit. p. CA'HNEIHO(6;~)], 80%
em uma pequena criação, segundo ASSIS e J)UPONT (1!l),
~)í7c em Niterói, segundo BASTOS (2-1.). Em 1929, l\IAj)Ell~
1)86) informa que uma lcututivn '~'a a adoção de medi-
das capuzes de modificar um quadro tão grave malogrou
diante da oposição dos criadores, que haviam obtido Ulll
mundndo judiciário contra as providências projetaclas .
. . t
J';lll 10;\8, 110 culnu!o, o govêmo I'lumiucnsc instituiu vúrias
medidas prof'ilúticas em Niterói (25): proibição do regime
de cstabulnçâo permanente para os bovinos existentes no
município; tubcrculinizução de todos os bovinos, abate
dos reagcn tcs, sem indeniznçâo aos proprietários, um mí-
nimo de 4.000 metros quadrados de superfície nutritiva
para cada animal lias granjns leiteiras, ele ...

No Distrito F('deral, n Dirctorin do Suncumcnto l\lu-
nicipa l determinou, em 19~7, a eliminação de 28;5 cslú-
hulos da zona urbu nu, nos quais a freqüência da tuhcrcu-
lose era considerável, c " orgnnização de granjas lia zona
rural (2GS) ,

No Estado do Es pirilo Santo, l\lElJ;~IR'(jS(192) cxu-
minou, em 19~6, o gado dos municípios de Vitória e Espí-
iilo Santo; no primeiro, de 372 ho vinos examinados, cl7
apresentavam reação positiva e 11, reação duvidosa, 12,6%
c 2,9% respectivamente: no segundo, de 175 animais, a
rcuçiio foi posi í iva eiu 20 (16%) c duvidosa em O (7,2/~).
A proporçíio dl' inf'cludos encontrada por NADEI\ (227) foi
de 5,15%.

No Estado do Paraná,
(2-/4) ] informa, e111 19;36, (lUe,

VALLE [ci t. p. CESAI\ PINTO
entre 56.865 suínos abatidos



As invcstiguçõcs para a determinação do tipo do
hucilo lia tuberculose humana no Brasil são em número
mui to reduzido, a .iulgar pelos trabalhos da li tera tura na-
cional que nos são conhecidos. Na verdade, não faltou
(lll em , desde o ini.-io do século, se preocupasse com o assunto,
mas de um ponto de vista apenas teórico. EJIl 1HO:~,o
problema foi discutido na Sociedade de Medicina e Cirurgia
de São Paulo, em uma de cuj as sessões ~A IlE CAHVALlIO
(Gil) refutava a possihilidudc da lransmissíio da tubercu-

lose .do gado bovino ao homem. "Não há perigo 'algum de
infeccionar-se UJll homem ingerindo leite ou curnc tuhcr-
culosa de bovinos". Só haveria perigo quando o leite l'ôssc
ohtído de vacas sofrendo de mamite tubcrculosa . Ainda
neste caso, os negociantes misturam o leite de muitas vacas,
a concentração dos bacilos diminui e diminui também o
risco da infecção. Cita extensamente as opiniões de KOCH

contra a importância da tuberculose hovina na dissemina-
ção da doença no homem e, referindo-se aos esforços que
estavam sendo desenvolvidos para impedir o contágio do
homem pela tuhcrculosc bovina, afirma que "combatemos
phantasmas". Em uma reunião seguinte da mesma So-
ciedade, AZE\EI:O (20) adota posição radicalmente conlrárin
à de VIEIHADE CAHVALHO. Recomenda à Câmara Municipal
de São Paulo várias providências, entre as qu a is a remoção
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culiuica, 1.852 vacas leiteiras no período de HH8/31, cspc-
cialmen te nos rebanhos da zona cen tro-oeste, cncon trando
12 reagenles, ou seja, em 0,64%; se computarmos, no en-
tanto, os dados relativos ao hiênio lB30/51, a proporção de
animais positivos sobe a 1,2% (10 reagentes em 834 exami-
nados) (267).

Há aproximadamente dez anos, verificou-se a exis-
tência de numerosos bovinos tuberculoses na Fazenda Es-
cola de Florestal, município de Pará de Minas, tendo sido
a doença erra dica da pelo sacrifício de 80 animais, a maioria
constituída de vacas leiteiras (149).

em Jaguariaíva, provenientes de vários municípios, as
percentagens de tuberculose variaram entre 1% e 10%;
o urau de difusão da doença entre os suínos depende, em

b 'I .boa parte, da sua disseminação nos bovinos. Nestes u li-
mos, a proporção de tuberculoses nos matadouros é muito
pequena, tendo sido de 0,054%, em 1943, em Cu ritiba (42).
Um inquérito tuberculínico foi iniciado recentemcntc 110
Estado. Os dados obtidos até 1951 (234), relativos ao gado
leiteiro de seis municípios, revelam que, de 178 animais,
47 apresentaram reação positiva (26,4%) e U, reação du-
vidosa (7,7%).

No Estado de Minas Gerais, a tuberculose 110 gado
de corte, abatido tanto nos estabelecimentos sob inspeção
federal, como 110 Matadouro Municipal de Belo Horizonte,
é muito rara. Nos primeiros, a doença foi diagnosticada
em !)72 entre 664.3ü9 animais, 110 período de 19-18/51, Oll
seja em 0,15% (5). No matadouro ·da Capital, foram ahn-
tidos 766.786 hovinos no período de 19:~6/51, não se lendo
registrado casos de tuberculose, salvo em 1941, quando a
percentagem da doença em 39.205 animais foi de O,OOB%
(266) . Quanto à prova tuberculinica, as informações que
possuímos são nc seguintes: em 1937, l\[EDEllIos (lB2) exa-
minou, na Fazenda Experimental de Criação, anexa :\
Inspctoria Regional do S. F .P .A., em Pe dro Lcopoldo, 2m
bovinos, dos quais 56 apresentaram reação positiva ou sus-
peita e, em 1944, JOYIANO(163) comunica que, entre 1.325
animais, 78 (5,88%) reagiram à tuberculina . A Iuspclo-
ria Hegional de Defesa Sanitária Animal, do Ministério da.
Agricultura, identificou 78 animais infeta dos entre 4.04;")
examinados, no período de 1948/51, em diversos ll1unich
pios de Minas (1), proporção que correspondc a 1,93%~
l1lcnl'iOn~lreIl10S que, em 1951, a percentagem foi de 2,8%
nos bovinos dc .Tuiz de Fora (3;~ em 1.16;', alúm de !)

auim ais com rcações <luvidosas), de 4,2% em Ma tias Ba rbosu
(4 em 9·1, c 5 suspeitos) c de -t,7% em Antonio Ca rlos (1;'/"16 ..,em .. , ,e., suspeitos). Os vctcriuá rios da Secretar-ia da

Agl'lCllltllra, por sua yez examinaram, com a prova tuber

2 - A tuberculose humana de origem bovina
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I vacas re'l<1entes à tubcrculina, dos estúbulos c a C01\-(as <I , c t:>

d ão das carnes de animais com tuberculose gencra-enaça c •

I· dr qllando a doença tiver invadido a maior parte deaa d, , .
víscera ou quando as lesões "se tradUZIrem por uma

urna '. '. . ) I- sôbre as paredes do tórax ou da cavidade u )(.0-crupçao ' ..
. I" Estas carnes não deviam ser utilizadas para anllHa. c •

alimentação de animais. A venda e o uso de lei tc p rovc-
nieute de vacas tuberculosas deviam ser proibidos,

Um ano depois, é o grande CLEl\lENTE FElIlIElHA (!J8)
quem se manifesta sôbre o assunto: "As asscrções prccipi-
tadas e opt,imistas de KOCH vão sendo abaladas por pcrsua-
sivos documentos e pelos resultados sugestivos dos estudos
methodicos, pacientes e reiterados levados a cabo em múlti-
plos puizes". Cita as conclusões de KOSSEL,\VEBER e Hcuss,
do Imperial Ofício Sah;túrio Alemão, para quem o modo de
pensar de KOCH era .i uslificado; mas CLEl\lENTE FElIlIElHA
não aceita incondicionalmcnte esta opinião, e accn tua liuc
as crianças estudadas pelos pesquisadores alcmiics, c fa-
lecidas de tuberculose, haviam sido infetadas pelo hacilo
bovino, e, em conseqüência, o leite cru de animais tuhcr-
culosos e a sua carne não podiam ser considerados ínofcn-
sivos. Respondendo ao' argumento de que era muito rara
a primo-infecção tuberculosa do intestino, fato que não se
conciliava com a lmportância da tuberculosc bovina para
o homem, eLEMENT,E FERRElRA menciona os trabalhos' de
NEBELTHAU, demonstrando a possibilidade da penctração
dos bacilos através da mucosa intestinal, sem deixa rem
vestígios. Assim, os hacilos ingeridos não produziriam
alterações no tubo digestivo, mas em outras partes do 01',

ganismo. Aceita como válidas as conclusões da Roqal
Commission UI1 Tuberculosis e afirma: "Todos os factos,
documentos experimentaes c argumentos pathologicos e
clinicos depõem a favor da unidade da tuberculose bovina
e humana, deixando em destaque a inexatidão das vistas
de KOCH e de alguns de seus discípulos, <IUC o acompanham
neste terreno, Não devemos, pois, absolutamcnle uttcnuur
o rigor das medidas de preservação e das precauções de
defesa que se referem ao p rigo de infecção resultante do

leite de vuccas tuhcrculosus, em primeiro lugar e secunda-
riamente dos riscos dcrivautes do consumo de carne mal
cozida, que possam conter os germens do tuberculo .

Principalmente cru relação li inf'anciu cujo n limcn lo
fundamental i: s leite, constitue um dever hygienico procurar
por todos os meios possíveis, pondo em contribuição todos
os, esforços sanitá rios, afastar qualquer opportunidude de
con larninaçâo desse liquido nutritivo.

A tuberculinisação das vaccas Iactigcnas, a ebull içiio
rigorosa do leite representam providencias prophylacticus
de elevado alcance, que nos cumpre promover e aconse-
lhar sempre.

A luctu sem treguas contra o tremendo flagello
impõe e cxige cstu inelludivel obrigação",

Anos mais tarde, em 1916, CLEMENTE FERHElRA (99)
volta ao assunto, rcp roduz.imlo as opiniões dc numerosos
autores r-- MITCJ-IELL,ROSENAU,VALLÉE, GHIFFITH,' H.AVENEL
c outros - sôbrc a importância, para o homem, da fonte
de infecção bovina, e conclui: "f~ esta uma verdade, a que
se prendem in terêsses su premes de saúde pública, exigên-
cias imperiosas da defesa infantil".

Em 1H:38, TÔIIIIES c PACJ-IECO(29.6) informam sôbrc o
isolamento do tipo bovino do bacilo de KOCH de lesões hu-
manas; trata-se, ao que parece, da primeira publicação
na literatura médica nacional sôbre o assunto. Na autópsia
de dois casos de tuberculose, a atenção dêstes autores foi
despertada pela distribuição incomum das lesõe-s mucros-
cópicas : alterações intestinais extensas, associadas a peri-
tonite e a um aumento considerável de volume dos gftnglios
linfúticos mcscntévicos e rctro-pcritoninis ; em um dos casos,
os pulmões estavam rnacroscópicamcute indcnes e, no outro,
havia lesões pulmonares circunscritas e de caráter uleeroso.
.\ identificação do tipo bovino do hacilo foi feita pelo tempo
de crescimento e pelos curacteres morfológicos das culturas
que se descnvolvcrnm em meios de LOWENSTEINe PETRAGNANI.

Em 19-11, PESTANA (2--11) relata os resultados dos
exames bacteriológicos em amostras de líquido céfalo-ra-
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Buvs (60) focaliza o problema no IUo Grande do Sul.
c, depois de aludir à falta de referências au assunto em
di versos congressos JIH cionuis de Iubcrculoso l' em out ros
paíse,s ,sul-ulIle.ricanos, afirma: "Se hú escusa nisso para
os clínicos, a nbslcuçiio, no caso, recai, como scveru incul-
pação sôhrc aquêles n quem incumbe o dever de zelar
pela saúde pública", Refere que, CI1) 19-W, no Labornlório
Microbiológico do Dcpartamento Estadual de Saúde do Hio
Grande do Sul, NEVES DA SILVA e FAILLACEhaviam iniciado
um estudo para a tipagcm dos hacilos isolados de lcsões
humanas, tendo identificado o hacilo bovino nas amostras
de ~ entre 8 docntcs : em 2 casos de meningite tuberculosa
(crranças de 1 c de 4 anos), em 1 de adenopntia ccivica l,
~ no esca~To c urina do quarto caso, As pesquisas foram
Illt:lT~,IJlIHdas '~por cxigências prementes de serviços de
rotiuu". .N~BN"NIlFS (\Hi, U7) informa
(IUC, em ~6 autópsias rcalizadas no Hospital Pedro Alllleida
j\h~ga,lh,ãcs, c nus qunis Iorrun encontrados autênticos quadros
p~'lll1arlOS dc tuberculose abdominal, o examc bactcrioló-
glCO de gànglios mcseutéricos, infi1trados ou em fasc de
cuseificaçâo, resultou na identificação do tipo humano do
hncilo em todos os casos,

quidiano de 121 doentes de meningite tuberculose, das
quais 16 - 13,2% - continham o tipo bovino, A fre-
qüência dêste tipo foi de 14,8% nas crianças com menos
de 10 anos de idade, O autor comenta que o problema
da tuberculose de origem bovina ainda não estava bem
estudado entre nós, prillcipalmente no que dizia respcito
ü criança, e Faz notar que havia isolado o hacilo de KOCH
de leite e manteiga entregues ao consumo na cidade de
São Paulo, citando também as pesquisas de MELO e MAS-
TROFRANCISCO(200), Dada a elevada proporção de animais
luberculosos no gado leiteiro de São Paulo, "não resta
dúvida que o leite e os seus derivados deverão ser incrlmi-
nados como a fonte de infecção na maior parte das crianças
de São Paulo com meningite tuberculosa do tipo bovino".
Por isto, manifestava-se em desacôrdo com a call1panlw,
então em curso, em Iuvor do uso do leite cru, principal-
mente do leite de granjas, porque "os leites que abaste-
cem a cidade de São Paulo não ofereccm garantia absoluta
sob o ponto de vista higiênico",

HOSEl\IBERG(258) comunica ao II Congresso Nacional
de Tuberculose, em 1941, que, entre as amostras de pro-
dutos patológicos de natureza diversa de 58 doentes, havia
identificado 4 vêzes o bacilo do tipo bovino, Menciona
alguns dados sôbre a tuberculose em bovinos c afirmu :
"Esses fatos todos nos induzem a crer na necessidade de
estudarmos mais de perto a relação que deve ter a infecção
bovina e a tuberculose do homem nas regiões rurais do
nosso país",

RODRIGl'ES (257), examinando os caractercs morf'oló-
gicos de culturas obtidas de espécimes de escarro de 1:~2
doentes de tuberculose pulmonar em tratamento no Hos-
pital São Luiz Gonzaga, de Jaçauâ, São Paulo, cncoutra
apenas o tipo humano do bacilo . Posteriormente, CARHlJO
(64) prossegue a investigação até um total de "100 doentes,
com o mesmo resultado, assinalando que não lhe Iôru pos-
sivel determinar a procedência, rurál Oll urbana, dos casos
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